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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: As ações de saúde que envolve 
assistência farmacêutica fazem parte do direito 
da população, mediante legislação em vigor. Isso 
se aplica à necessidade de inclusão da sociedade 
dentro dos parâmetros de responsabilidade 
em ofertar serviços de saúde de qualidade, 
ampliando para outros profissionais da saúde o 
ato de prescrição, bem como redução de gastos 
e racionalização de medicamentos. Com tudo 
isso, a prática da prescrição medicamentosa foi 
disponibilizada aos farmacêuticos mediante as 
RDC 585/2013 e 586/2013 do Conselho Federal 
de Farmácia. O objetivo principal deste estudo é 
analisar as ações e intervenções farmacêuticas 
que podem garantir qualidade na prescrição e 
eficácia no tratamento farmacoterapêutico. A 
pesquisa foi idealizada e realizada mediante 
revisão bibliográfica, fundamentada em 
trabalhos disponibilizados em bases eletrônicas 

dentro do período de 2001 a 2019, de acordo 
com o levantamento de informações focadas na 
atuação do farmacêutico enquanto prescritor e 
quais benefícios que essas práticas trazem aos 
pacientes. Diante dos resultados evidencia-se 
que, essas práticas de prescrição farmacêutica no 
Brasil, mesmo que regulamentada e autorizada, 
enfrentam desafios e algumas limitações, pois 
maioria da população não reconhece esta 
prática como atribuição do farmacêutico. E, 
outros profissionais de classes diferentes ainda 
enxergam tal atuação de maneira negativa. 
Mas, é necessário enfatizar que o farmacêutico 
deve estar capacitado para realizar tais funções, 
pois só ocorrerá se o profissional atender a 
todos os princípios éticos segundo a legislação. 
Dessa forma, o presente estudo traz a reflexão 
relacionando a prescrição farmacêutica e a 
dispensação racional de medicamentos, dentro 
das Boas Práticas de Prescrição, e faz uma análise 
crítica desta atribuição tanto no presente como 
no futuro. Por fim, são dadas as considerações 
sobre a importância do farmacêutico em assumir 
esta responsabilidade de prescritor, agregando 
benefícios à equipe multiprofissional, em favor 
do reestabelecimento da saúde do paciente.  
PALAVRAS-CHAVE: Farmacêutico, uso 
racional, medicamento.
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PHARMACEUTICAL PRESCRIPTION WITH EMPHASIS ON DISPENSATION 
AND PHARMACOTHERAPEUTICAL MONITORING: A REVIEW

ABSTRACT: Health actions involving pharmaceutical assistance are part of the population’s 
right, through legislation in force. This applies to the need for the inclusion of society within the 
parameters of responsibility in offering quality health services, expanding the act of prescription 
to other health professionals, as well as reducing costs and rationalizing medicines. With all this, 
the practice of drug prescription was made available to pharmacists through RDC 585/2013 
and 586/2013 of the Federal Pharmacy Council. The main objective of this study is to analyze 
the pharmaceutical actions and interventions that can guarantee quality in the prescription 
and effectiveness in the pharmacotherapeutic treatment. The research was conceived and 
carried out through a bibliographic review, based on works made available on electronic 
bases within the period from 2001 to 2019, according to the survey of information focused 
on the pharmacist’s performance as a prescriber and what benefits these practices bring to 
patients. In view of the results, it is evident that these pharmaceutical prescription practices 
in Brazil, even if regulated and authorized, face challenges and some limitations, since the 
majority of the population does not recognize this practice as the pharmacist’s attribution. And, 
other professionals from different classes still see this performance in a negative way. But, it 
is necessary to emphasize that the pharmacist must be qualified to perform such functions, 
as it will only occur if the professional meets all ethical principles according to the legislation. 
Thereby, this study brings the reflection relating to pharmaceutical prescription and rational 
drug dispensation, within the Prescription Good Practices, and makes a critical analysis of 
this attribution in the present and in the future. Finally, considerations are given about the 
importance of the pharmacist in assuming this responsibility as a prescriber, adding benefits 
to the multiprofessional team, in favor of restoring the patient’s health.
KEYWORDS: Pharmacist, rational use, medicine.

1 |  INTRODUÇÃO
A Lei Federal 8.080/90 então instituiu o direito à saúde, regimentado e centrado, 

ficando sobre responsabilidade do Estado para garantir tal direito à população. Através 
da Portaria nº 3.916/98, do Ministério da Saúde (MS), ficou estabelecido a Política 
Nacional de Medicamentos, passando a garantir à população a necessária segurança, 
eficácia e qualidade dos medicamentos, a promoção do uso racional e a acessibilidade 
aos medicamentos que são essenciais para sua melhora. Esta garantia foi consolidada 
também, através da Lei Orgânica da Saúde, pois, disponibilizou a assistência terapêutica 
e farmacêutica integral a todo cidadão brasileiro, de acordo com o princípio vigente da 
integralidade de assistência. Isso vai proporcionar melhorias em atendimentos, em virtude 
da restauração eficaz da saúde dos indivíduos (JOÃO, 2010).

Essa integralidade direcionada a todo cidadão, se deve ao fato da necessidade de 
atingir todos os pacientes no cuidado à saúde por conta do despautério na distribuição 
e prescrição de medicações constatada em estatísticas, de maneira desordenada, com 
isso, buscou-se ampliar a responsabilidade de prescrever a outros profissionais da saúde 
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e reduzir os gastos aos cofres públicos, favorecendo o uso racional de medicamentos 
(URM) com vistas a tornar o tratamento medicamentoso mais assertivo às necessidades 
do paciente (AQUINO, 2008).

Vale enfatizar que a prescrição farmacêutica é o ato pelo qual o profissional 
farmacêutico elege e prescrevem medicamentos e cuidados não farmacológicos 
necessários, buscando a melhoria da saúde do paciente, que visa à promoção, proteção 
e recuperação da saúde. (BRASIL, 2013). É necessário citar que, a prática de assistência 
terapêutica é plausível através do uso de algum tipo de medicamento, pois, em situações 
mais específicas, só através dele é que se pode conseguir efetividade no processo de 
adesão farmacoterapêutica (CALDAS, 2016).

Em seguida, foi lançada em agosto de 2013 a Resolução nº586 como um meio 
de direcionamento para regular a prescrição farmacêutica, uma nova competência, 
autorizando aos farmacêuticos, que cumprir efetivamente todas as exigências, eleger, 
iniciar, complementar, substituir, ajustar, repetir ou interromper a terapia farmacológica 
quando necessário, ampliando as ofertas dos serviços de saúde e incrementando a 
capacidade de resolução desses serviços. Porém, a prescrição em si só será realizada 
conforme as necessidades de saúde de cada paciente, dentro de evidências científicas 
concretas, garantindo maior confiabilidade e segurança (CALDAS, 2016).

No entanto, a prescrição farmacêutica é uma prática que tem se concretizado como 
uma forma de promover e valorizar a qualidade de vida das pessoas. Logo, o que se sugere 
para o futuro é que as farmácias sejam vistas como unidades de saúde, espaços que se 
ocupam para a manutenção da saúde da população. Portanto, a questão principal deste 
estudo busca analisar a percepção da prescrição farmacêutica e as possíveis intervenções 
que o farmacêutico pode executar nesta nova responsabilidade com o intuito de garantir 
a qualidade da prescrição e uma dispensação eficaz e racional de medicamentos (ibidem, 
2016).

Assim, ao analisar um MIP e registrar a prescrição em caráter individual, o profissional 
farmacêutico torna-se corresponsável pelo tratamento indicado e deve acompanhar as 
possíveis ocorrências e, dependendo da situação, encaminhar ao médico caso a queixa do 
paciente continue ou até mesmo, haja uma piora significativa. Deste modo, o profissional 
também se responsabiliza pelo compromisso de advertir, detectar e resolver quaisquer 
problemas relacionados aos medicamentos (PRM), o que se configura em maior segurança 
para o usuário do medicamento (SILVA et al,. 2016). 

Seguindo o mesmo raciocínio, o Consenso Brasileiro de Atenção Farmacêutica, que 
é reconhecido por diversas organizações e associações relacionadas à saúde em todo o 
território brasileiro (OPAS, OMS, ANVISA, CFF, FENAFAR, MS, Rede UNIDA, SESA/CE, 
SBRAFH) em 2002, recomendou componentes para a possível atuação farmacêutica dentro 
das atribuições da Atenção Farmacêutica, baseados em educação em saúde, a devida 
orientação farmacêutica, dispensação racional, atendimento farmacêutico individualizado, 
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acompanhamento e seguimento farmacoterapêutico, registro sistemático das atividades 
para comprovação, elaborando um levantamento e, por fim, avalia os resultados obtidos. 
(ibidem, 2016).

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo foi baseado em uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 

literatura integrativa sobre a análise da prescrição farmacêutica com ênfase na dispensação 
e acompanhamento farmacoterapêutico.

O estudo foi realizado no Centro Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
WYDEN, localizado na Av. Adjar da Silva Casé, nº 800 – Indianópolis 55.024-740, Caruaru 
– PE.

A coleta de dados foi realizada em artigos, livros, periódicos, documentos, 
textos, fotos, manuscritos e, até mesmo, de material disponibilizado na internet. 
Foram incluídos artigos, livros e documentos e outros com os seguintes descritores: 
atenção primária, papel do farmacêutico, tratamento farmacoterapêutico, dispensação, 
prescrição farmacêutica. Estarão excluídos todos que não pertencerem a esse 
grupo. O período de artigos, livros, documentos e outros que foram buscados 
para o embasamento dessa revisão de literatura estão entre o ano 2001 a 2019.  
A análise e interpretação dos resultados foram do tipo integrativa com a finalidade de 
sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema, de maneira abrangente. 
Fornecendo informações mais amplas sobre o problema sendo direcionada para a definição 
de conceitos, revisão de teorias e análises metodológicas dos estudos pesquisados. As 
pesquisas utilizadas neste projeto estão referenciadas conforme as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), respeitando a norma brasileira regulamentadora 
(NBR) 6023. Também estão sendo respeitados os direitos autorais e de propriedade 
intelectual do material pesquisado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Medicamento: conceito
Para entender o termo medicamento, é considerável encarar como um produto de 

interesse farmacêutico, ou seja, pesquisado, preparado e elaborado com o objetivo de 
prevenir, curar ou no auxílio de diagnósticos. E, para facilitar a compreensão, simplificando 
temos que remédio é tudo aquilo que poderá proporcionar alívio ou cura aos pacientes, o 
qual pode está incluso terapias alternativas, ou até uma massagem ou hábitos de higiene. 
Enquanto que droga é toda substância com propósito químico (AQUINO, 2008).

Conforme Angelucci e colaboradores (2004), o que de fato vai indicar se o 
medicamento está em dose tóxica é a quantidade, o seu intuito no indivíduo e entender 
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que cada organismo é único e vai reagir diferente (ANGELUCCI et al., 2004). Segundo Dal 
Pizzol e colaboradores (2006), apesar da principal intenção dos medicamentos está voltado 
à sua ação terapêutica, em situações de dosagens abusivas pode gerar efeitos nocivos ao 
paciente, e ainda, desenvolver um consumo compulsivo, alterações de comportamento, 
variações de sensações e distúrbios psicológicos (DAL PIZZOL et al., 2006).

De acordo com Angelucci e colaboradores (2004), os medicamentos ainda se 
dividem em:

De referência: é o protótipo, ou seja, é o primeiro medicamento que servirá de molde 
para futuras produções, com o princípio ativo. Genérico: se assemelha ao medicamento de 
referência, podendo então substitui-lo, sabendo-se que todos os testes já foram realizados 
e confirmados, comprovando sua segurança. Similar: como o próprio nome já faz menção 
possui as mesmas características do medicamento de referência, tais como concentração, 
via de administração, posologia e todos os eventuais processos envolvidos (ANGELUCCI 
et al., 2004).

Além de todos os cuidados que devem ser considerados ao fazer uso de 
medicamentos, é importante destacar cuidados especiais que devem ser tomados por 
gestantes, crianças e idosos. Em gestantes, os medicamentos podem afetar diretamente 
o desenvolvimento e a saúde do bebê (feto), em crianças o seu sistema de metabolismo 
enzimático está em fase de formação, requer cautela e supervisão, e em idosos o 
metabolismo já é muito tardio (ibidem, 2004).

Segundo dados informativos da OMS, dentro da estimativa de todos os medicamentos, 
maioria deles são prescritos, indicados ou aviados de maneira precipitada, e a média dos 
pacientes não faz o uso corretamente. Logo, é desperdiçado dinheiro, afetando diretamente 
a economia, e em vez de conseguir benefícios de melhora ou cura, como se espera, há o 
agravo de sintomas, retardo de diagnóstico e tratamento tardio (JOÃO, 2010).

Para evitar situações como essas, são incentivadas ações de uso racional de 
medicamentos, ou seja, fases que garantem maior controle e segurança no objetivo do 
paciente, englobando prescrição mediante a necessidade do paciente em questão, preços 
e opções mais acessíveis, dosagem atendendo a recomendações de segurança, qualidade 
e eficácia, direcionando a resultados positivos (ibidem, 2010).

Dentro dessas ações, o farmacêutico poderá seguir um protocolo que inclui diversas 
diretrizes, no intuito de oferecer o melhor atendimento, dentre várias, pode ser citado: 
A seleção do medicamento mais indicado para o problema em questão, a indicação e 
orientação adequada, esclarecimento sobre contraindicações, probabilidade de reações 
adversas, dispensação e passar a informa-lo sobre qualquer dúvida que o mesmo tenha, 
garantia de adesão ao tratamento, acompanhamento ativo para checar os avanços (ibidem, 
2010). 

Atualmente, mediante as RDC 585/2013 e 586/2013 do CFF, medicamentos como 
analgésicos, antitérmicos e antieméticos podem ser adquiridos sem prescrição médica, 
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mas é imprescindível uma orientação focada na problemática do paciente e prescrição em 
conformidade com isso, por um farmacêutico qualificado (CALDAS, 2016).

3.2 Interações medicamentosas
Mediante tantas situações de automedicação refletidas na sociedade atual, outros 

inúmeros problemas são decorrentes disso, e, o que vêm sendo destaque frente a essa 
realidade são as interações medicamentosas, que além de tão complexas, pode ser 
extremamente prejudicial à vida do paciente. É exatamente aí que entra o profissional 
farmacêutico, como peça fundamental no combate a esse cenário e amenizando possíveis 
casos relacionados. Toda essa prática de autocuidado, sem orientação prévia de um 
profissional e sem critério técnico adotado, respalda no uso irracional de medicamentos, 
uma das principais causas das interações medicamentosas (CALDAS, 2016).

Com a proposta de cessar ou combater esse problema de saúde pública que é a 
automedicação e a valorização do uso racional de medicação, se deu a legalização da 
prescrição farmacêutica, através da RDC 586 de 29 de agosto de 2013, que é fundamentada 
na classe de medicamento de venda livre.

A interação medicamentosa acontece em consequência dos efeitos de uma 
determinada substância, quando alterados ou modificados em razão de outra, ou de 
alimentos, bebidas, agentes químicos ou ambientais, que vão acarretar os efeitos adversos 
(MATIAS apud CALDAS, 2016). Então, é importante evidenciar que todo medicamento 
pode, além de fazer algum efeito benéfico no paciente, pode manifestar-se em efeito 
contrário em outro indivíduo, pois cada organismo tem suas particularidades e condições 
próprias, diferenciando-se dos demais. 

Diante disso, o farmacêutico enquanto profissional de saúde, deve ser o atuante 
responsável pela promoção de saúde, favorecendo a prática do uso racional de medicamento, 
incentivando a população a exercerem práticas mais conscientes e com isso, proporcionar 
avanços na saúde do país como um todo (FERNANDES, W. S., CEMBRANELLI, J. C., 
2015).

3.3 Eventos adversos mediante práticas de automedicação
Em torno de 15% das internações em hospitais de caráter público, são desencadeadas 

por eventos adversos com a prática da automedicação, desse total, 92% poderiam ter sido 
evitadas, mediante orientação e acompanhamento especializado incorporado a ações de 
saúde que auxiliem nessa questão (MASTROIANNI et al., apud CALDAS, 2016). 

Existem fatores que merecem ser analisados diante de episódios de reações 
adversas nos pacientes, pois podem intensificar ou induzir tal situação, com isso, 
dispensação e prescrição é fundamental e determinante. E podem ser citados como 
exemplos: a faixa etária do paciente, evidência ou não de gestação, a intensidade e o 
estado da doença em que o paciente se queixa, quais medicamentos já foram utilizados, 
possíveis manifestações alérgicas, entre outros (TREBIEN, 2011).
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Por inúmeras formas podem se manifestar as interações, como já citado 
anteriormente. Onde, as reações adversas podem ser definidas pelo tipo A e B, onde o tipo 
A configura nas possibilidades e dependem da dose e letalidade do medicamento, e do 
tipo B são atípicas e se apresenta em pacientes mais susceptíveis independente da dose 
administrada (ibidem, 2011).

A relação que trata e avalia toda a origem entre o primeiro contato e o surgimento 
dos primeiros sintomas em decorrência disso, é chamado de causalidade. Ou seja, visa 
melhor à compreensão e particularidades do que está sendo acometido o indivíduo. E, 
isso vai ser orientado por intermédio de dois parâmetros, a nível individual que vai analisar 
se a causa em questão é o medicamento em si, e a nível populacional que vai detectar 
se o medicamento tem possibilidade de causar desfechos como o que está em questão 
(ISOPPO; HEBERLE, 2009).    

Para avanços na saúde em geral, mas também na vida do paciente, é de suma 
importância verificar as causas de uma reação adversa, e pensando nisso, a ANVISA 
se baseia em tabelas e algoritmos que ajudam no diagnóstico para proporcionar mais 
segurança ao profissional responsável e uma resolução do caso, que pode ser citado o 
Algoritmo de Naranjo, por exemplo (ibidem, 2009). Entretanto, podem existir algumas 
complicações, como por exemplo, o fato de usarem mais de um medicamento ao mesmo 
tempo. O modelo do Algoritmo de Naranjo faz uso de numerais de acordo com as respostas 
das perguntas, e a soma desses valores será a medida da força de causalidade. E, ainda 
sinaliza os possíveis fármacos que podem estar envolvidos (TREBIEN, 2011).

3.4 Importância da racionalização de medicamentos
Os medicamentos têm um papel crucial na estabilização da saúde da sociedade, 

seja em fator emergencial, paliativo ou em longo prazo. A sociedade vive uma realidade 
de se auto cuidar, autoanalisar, automedicar, sem acompanhamento de um profissional 
capacitado que possa instrui-los. E, para atuar nesses requisitos primordiais, o farmacêutico 
tem a atribuição de ajudar e acompanhar o usuário a fazer escolhas racionais e que de fato, 
impulsione ao propósito de melhoria, levando informações relevantes (CALDAS, 2016). 

Segundo a (OPAS – Organização Pan-americana de Saúde, 2007), existem vários 
casos relacionados ao uso indevido de medicamentos que são decorrentes da falta de 
acesso pelos mesmos ou pela falta de meios para aquisição, analisada também erros 
de medicação englobando posologia incorreta ou tempo de tratamento excedente ao 
necessário, bem como falta de informações, uso inconsciente, dentre outros.

O Ministério da Saúde (MS) atua fornecendo capacitações que ajudem na melhoria 
da gestão relacionada aos serviços farmacêuticos, e como exemplo tem o HÓRUS - Sistema 
Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica que tem como objetivo de qualificar e 
aperfeiçoar a Assistência Farmacêutica, auxiliando no planejamento, na organização e 
monitoramento. (WANNMACHER, 2012).
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A RDC nº44 de 2009, possui grande estima e valorização pelo profissional 
farmacêutico, pois além de configurar as suas ações em relação aos medicamentos isentos 
de prescrição médica, tem grande importância nas ações que visam amenizar práticas 
de automedicação, e em consequência disso, ameniza também práticas irracionais de 
medicamentos (BRASIL, 2009).

O Código de ética dos farmacêuticos é enfatizado, basicamente, na autorização dos 
mesmos em realizar prescrição, e com isso, optar pelo melhor tratamento farmacoterapêutico 
buscando a melhoria do paciente, mas é essencial destacar que isso será eficaz e efetivo se 
o profissional farmacêutico estiver habitado para tal função, com maior respeito, cuidado, 
atenção e qualidade (OPAS, 2007). Mediante situações clínicas, onde se fez necessário o 
desenvolver de estratégias para destacar a importância de certas promoções de saúde, se 
deu as intervenções interdisciplinares. 

O farmacêutico é apontado como o corresponsável no que diz respeito ao bem-estar 
da sociedade e sua atuação remetem diretamente na redução de casos ou problemas 
relacionados a terapias farmacológicas em conjunto. Diante disso, é totalmente expressivo 
o seu compromisso, analisando que, o uso desordenado de medicamentos é considerado 
um problema atual, em níveis emergenciais, que exigem intervenções imediatas (VIEIRA 
e ZUCCHI, 2013). 

3.5 Análise da atuação do farmacêutico e seus avanços
A prática da prescrição farmacêutica vem, sem dúvidas, auxiliar no manejo e cuidado 

do paciente, encarada como algo promissor e integralmente com benefícios à melhora da 
saúde da população em geral, é uma atividade revolucionária que traz boas vantagens. 
Sobre isso, Costa (2007) afirma ser necessário o apoio em relação à prescrição, para que 
se torne uma prática diária, reduzindo em filas de espera e em casos de automedicação, 
proporcionando uma assistência de qualidade a toda comunidade, dentre outros (COSTA, 
2007).

Na revista do farmacêutico de São Paulo, publicada em 2015, foi discutido tendências 
do farmacêutico do futuro como prescritor e reafirma sobre a infinidade de melhorias que 
esta nova função oferece a população, pois, segundo a legislação e as situações que podem 
vir à tona, concedem aos farmacêuticos exercerem o que sabem e o que aprenderam.

Compreende-se ainda que, os farmacêuticos além de serem aptos à prescrição, 
tem outras novas responsabilidades sendo atribuído ao seu cargo, desde que se 
especializem, buscando conhecimentos, e ainda, desde a faculdade o profissional já dispõe 
de responsabilidade ética e profissional sobre qualquer assunto dentro de sua profissão 
(CALDAS, 2016).

Sendo assim, vale ressaltar sobre o constante no art. 4° do Código de Ética da 
Profissão Farmacêutica que afirma que os farmacêuticos são responsáveis pelos atos que 
praticarem ou que autorizarem no exercício da profissão. Diante deste exposto, fica explícito 
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que a prescrição farmacêutica traz garantia de serviços de qualidade e melhoramentos 
nos serviços públicos de saúde, logo, é obrigatória a certificação da farmácia e dos 
farmacêuticos que irão prescrever (ZUBIOLI, 2004).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante todas as informações e dados coletados nesta pesquisa, pôde ser 

observado que a promoção do uso racional de medicamentos é indispensável para 
melhorias na saúde, principalmente na vida dos indivíduos, pois é fundamental essa 
orientação no ato de dispensação. 

Analisando a prescrição farmacêutica e as intervenções do farmacêutico exercidas 
nesta nova responsabilidade, evidenciou-se que as prescrições farmacêuticas devem ser 
praticadas segundo com o que está escrito no regulamento dos princípios bioéticos, no 
intuito de aprimorar qualidade e eficácia no tratamento farmacoterapêutico. Levando em 
consideração alguns questionamentos encontrados durante este estudo, concluiu-se que, 
para realizar prescrições, é recomendado ter habilitação legal e regularizada, pois ser 
somente graduado, não favorece capacitação para essa atuação. 

A prescrição farmacêutica é imprescindível para o cuidado do paciente, contribuindo 
diretamente na saúde e bem estar da sociedade no geral, pois vem amenizando os 
índices de automedicação e, em consequência disso, redução dos riscos à saúde devido 
ao uso inadequado de fármacos. Vale ressaltar ainda, que vantagens na prescrição e 
acompanhamento farmacoterapêutico, propiciam a diminuição de casos ao que se refere 
a interações medicamentosas e danos à saúde da população, economia nos gastos e 
recursos públicos ofertados, filas reduzidas em consultórios ou estabelecimentos públicos, 
dentre outros. 

Diante de tudo isso, comprovou-se que os farmacêuticos podem optar pela elaboração 
de estratégias no que diz respeito à promoção do uso racional de medicamentos, pois, tais 
profissionais possuem conhecimentos e competências que podem auxiliar e proporcionar 
orientações eficientes ao paciente. Mas, apesar de tantos benefícios encontrados 
e analisados neste estudo, também foram notados algumas menções favoráveis e 
desfavoráveis a essa questão, principalmente referente aos médicos, que assimilam essa 
situação de forma negativa e/ou desagradável. 

Dentro do âmbito das farmácias, é recomendado que se tivesse espaços reservados 
e adequados para direcionamento e manutenção da saúde, e que de fato, os farmacêuticos 
possam explorar o que lhe é legalmente atribuído, ofertar assistência direta e individualizada 
ao paciente, mantendo a capacidade de cuidar da saúde de maneira simples, sem tantas 
burocracias ou situações desvantajosas para o indivíduo.

Ainda há um caminho a ser percorrido pelos profissionais farmacêuticos, a fim 
de se consolidar nesta habilidade, pois ainda são desconhecidas para a população, em 
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comparativo às demais funções e áreas da saúde. Porém, há avanços dentro das práticas 
na assistência à saúde, ao conscientizar a sociedade sobre esta atribuição farmacêutica. 
E, outro ponto importante é o aperfeiçoamento na comunicação e na inter-relação entre os 
profissionais das diversas áreas no âmbito da saúde em prol unicamente da melhoria do 
paciente.
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